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RESUMO EXPANDIDO 

 

Introdução: A afasia progressiva primária (APP) engloba um conjunto de síndromes 

neurodegenerativas marcadas, no início, por um comprometimento primário de 

linguagem. Ela inclui três subtipos distintos: não fluente/agramática, logopênico e 

semântico. Atualmente considera-se também a variante mista/não classificável. Entre 

as múltiplas manifestações da APP, destacam-se as alterações de leitura e escrita. A 

escrita e a leitura podem ser analisadas a partir dos modelos cognitivos de 

processamento, como o modelo de dupla rota, que propõe duas vias de acesso: a rota 

fonológica, responsável pela conversão grafema-fonema e ativada na escrita e na 

leitura de palavras pouco familiares e pseudopalavras; e a rota lexical, que permite o 

acesso direto à forma ortográfica de palavras familiares e irregulares. As disgrafias e 

dislexias adquiridas refletem prejuízos nessas rotas. Objetivo: analisar o impacto da 

APP na leitura e na produção escrita, comparando os achados com indivíduos sem 

alterações cognitivas. Métodos: trata-se de um estudo observacional, com dados 

primários, com amostra não probabilística por conveniência, composta por 19 

indivíduos diagnosticados com APP e 19 controles sem histórico de comprometimento 

neurológico pareados considerando uma avaliação de até dois anos para mais ou para 

menos em termos de idade e escolaridade. Os pacientes foram submetidos a 

avaliações fonoaudiológica, neuropsicológica, neurológica, exame de sangue e 

ressonância magnética; enquanto os controles realizaram apenas a avaliação 

fonoaudiológica. Foram analisadas as tarefas de leitura e escrita de palavras 

regulares, irregulares e pseudopalavras. Os erros foram analisados, codificados, 

organizados em planilhas e analisados estatisticamente no software IBM SPSS 

Statistics version 24, utilizando testes não paramétricos e regressões múltiplas, com 

nível de significância de 5%. Resultados: verificou-se desempenho significativamente 

inferior do grupo com APP em comparação ao grupo controle em ambas as tarefas e 

em todas as categorias de palavras. As pseudopalavras apresentaram pior 

desempenho nos dois grupos, com maior comprometimento nos pacientes. Houve 

diferença significativa entre os subtipos de APP na leitura, no qual, as palavras 

regulares e pseudopalavras obtiveram pior desempenho nos subtipos 

logopênico/misto e não fluente/agramático e nas palavras irregulares o pior 

desempenho foi do subtipo semântico. A escolaridade mostrou efeito protetor, 

enquanto a idade e o tempo de doença aumentaram o risco de erros. Na escrita, 



 
 

predominaram os erros de desconhecimento de regras em palavras irregulares e de 

grafêmicos-substituição em pseudopalavras. Na leitura, os erros mais frequentes 

foram de substituição, omissão, adição e transposição, especialmente nas 

pseudopalavras. Conclusão: a APP compromete de forma ampla os mecanismos de 

leitura e escrita, com prejuízo nas rotas fonológica e lexical do modelo de dupla rota. 

Observou-se que as pseudopalavras foram os estímulos com piores escores, o que 

indica maior dificuldade fonológica e o subtipo semântico apresentou resultados 

compatíveis com a dislexia de superfície. A escolaridade demonstrou efeito protetor, 

enquanto a idade, o tempo de doença e o subtipo semântico aumentaram o risco de 

erros.   

 

Descritores: Fonoaudiologia, Afasia Progressiva Primária, Leitura, Escrita. 
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